
PULA 
D I A R I O I N D E P E N D I E N T E 

DEFENSOR DE LAS CLASES PRODUCTORAS Y CONTRIBUYENTES 
- - - ' DIINTAQ nF SUSCRIPCION 

Cf\ 
a»; 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 

MADRID: t ln mes, 1 p e s e t a . - T r i m e s t r e , 8 p ° s e t M . 
PROVINCIAS: Trimestre , 4 pesetas) por corresponsal, 4 80W. 
EXTRANJERO: Trimestre , V50 id. 
PORTPGAL: Tr imest re , 6 ¡d. 
ULTRAMAR: Tr imest re , 15 id. 

FUNDADOR'. D. Miguel P . García. 

D IRECTOR-PROP IETAR IO : D. Santiago Arambilet. 

Madrid, lunes 24 de Julio de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, 

cuarto principal , izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales l ibreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea i los s u s -
c r i p t a s y doble precio á los que no lo s e f i n . - L o s comu-
nicados y demás inserciones en el texto del perjó.uco, i BU 
pesetas Í í n e a . - E n pr imera plana, 2 50 pesetas l i n e a . - L o s 
anuncios cerrados & precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, l a céntimos. 

Núm. 10.505 

SANTO BE HOY 

Santa Cristina, virgen y márt i r . 
De mañana.—Sant iago el Mayor, apóstol, 

patrón de España. 

Advertencia 

M a ñ a n a , d í a e n q u e la I g l e s i a c e l e b r a 
la s o l e m n e f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o , y 
s e g ú n c o s t u m b r e d e t o d o s los a ñ o s , n o 
8e p u b l i c a r á EL POPULAR. 

Países de Hacienda averiada 

» E n t a l s i t u a c i ó n , e l p ú b l i c o de l ex -
t r a n j e r o se m u e s t r a r e b e l d e á s u s c r i b i r 
n u e v o s e m p r é s t i t o s , y el púb l i co e s p a ñ o l 
no b a s t a p a r a c u b r i l o s . N o q u e d a asi a l 
Teso ro m á s r e c u r s o q u e d i r i g i r s e a l B a n -

, co d e E s p a ñ a , el c u a l a u m e n t a s u e m i -
j s i ón de b i l l e t e s . A s i e s d e t e m e r q u e e l 
• a ñ o q u e v i e n e e l B a u c o t e n g a e m i t i d o s 
"i b i l l e t e s por v a l o r de mi l m i l l ones . 

• S i g u i e n d o do e s t e m o d o , el r e n d i -
m i e n t o de lo s n u e v o s i m p u e s t o s y el p r o -
d u c t o d é l a s m e d i d a s t o m a d a s c o n t r a 
e l déf ic i t , q u e d a r á n a n u l a d o s por la d i -
f e r enc i a de l c a m b i o , el c u a l , sob re per 
j n d i c a r de u n a m a n e r a e n o r m e a l c o m e r -

— cío a u m e n t a los g a s t o s de l Tesoro y h a -
L e r o y Beau l i eu , e l h o m b r e q u e d i s f r u - c e a u m e n t a r el dé f i c i t , 

t a de m a y o r c r é d i t o en F r a n c i a t r a t á n - « s ó l o m e d i d a s v e r d a d e r a m e n t e he ró i 
dose de c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s , pub l i ca Cas pueden s a l v a r á e s p a ñ a de la inso l -
e n el Economiste de l s á b a d o u n a r t í c u l o v e n c i a . 

e x t r a c t a d o por El Imparñal y q u e p rodu - »Las q u e p r o p o n e e l S r . G a m a z o , po r 
ce v e r d a d e r a i m p r e s i ó n p o r q u e t r a t a de loab le s q u e s e a n , l a s h a n c o n v e r t i d o en 
la s i t u a c i ó n financiera de E s p a ñ a . i n s u f i c i e n t e s los a c o n t e c i m i e n t o s . 

E l t i t u l o de l a r t i c u l o es l a r g o pero s i g - » g e i m p o n e n e c o n o m í a s f u u d a m e n t a -

a 

n i f i c a t i vo . D i c e a s í : Agravición del mal 
en los países de hacienda averiada-. Portu-
gal, España é Italia. 

C o m i e n z a d i c i e n d o : 
« T e m e m o s m u c h o q u e al paso q u e va-

m o s , d e n t r o de b r e v e p l a z o la m i t a d de l ; 

m u n d o se h a l l e e n s i t u a c i ó n d e inso l - , 
v e n c i a . » 

S e ñ a l a d e s p u é s la s i t u a c i ó n c r í t i c a d e 
l a s r e p ú b l i c a s d e la A m é r i c a d e l S u r . 
E x p o n e c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e e l e s t a d o 
de P o r t u g a l , d i c i endo c o n e s t e m o t i v o : 
«Si e l petit P o r t u g a l c o n t i n ú a por el ca -
m i n o q u e v a ; no t a r d a r á en l l e g a r á l a 
i n so lvab i l i dad c o m p l e t a . » Po r u l t i m o , a l 
tratar d e E s p a ñ a d ice : 

« S u s i t u a c i ó n e s la m á s c r i t i c a : s e h a -
l la c a s i en v í s p e r a s de la debacle. 

«A m e n o s de u n a r e a c i ó a i n m e d i a t a , 
d e u n a e n e r g í a s u p r e m a p a r a da r f e r o z -
m e n t e t a j o s en el p r e s u p u e s t o , h a c i e n d o 
c o r t e s por v e i n t e n a s de m i l l o n e s y e s -
t a b l e c i e n d o i m p u e s t o s se r ios , la i n so lva -
bi l idad de E s p a ñ a v e n d r á f a t a l m e n t e . 

« H a l l e g a d o el c a s o de r epe t i r l a s p a -
l a b r a s d e M i r a b e a u ; «La b a n c a r r o t a , la 
h o r r i b l e b a n c a r r o t a , e s t á á v u e s t r a s p u e r -
t a s , y voso t ro s , m i e n t r a s t a n t o , d i s c u t i s 
e t e r n a m e n t e . » P o r d e s g r a c i a h a y m u -
c h a s p robab i l idades de q u e E s p a ñ a n o 
sepa ó no q u i e r a e v i t a r la b a u c a r r o t a . » 

C i t a l u e g o L e r o y - B e a u l i e u c i f r a s d e -
m o s t r a n d o q u e d e s d e h a c e 15 a ñ o s v i e -
n e a u m e n t á n d o s e e l déf ic i t d e 60 á 80 
mi l l ones , a c u m u l a n d o as í 700 mi l lones 
de d e u d a flotante. 

C o n e s t e m o t i v o e s c r i b e : 
« H a c e dos a ñ o s y m e d i o ó t r o s a ñ o s 

p u d o f á c i l m e n t e c o n s o l i d a r s e e s a d e u d a . 
E l g o b i e r n o q u e e n t o n c e s r e g i a f u é m u y 
c u l p a b l e e n n o h a c e r l o as í . H o y el p e s o 
d e la d e u d a flotante es t a n colosal , q u e 
t o d o peso q u e s e l e a g r e g u e , y s e le 
a g r e g a a l g u n o d i a r i a m e n t e , a m e n a z a 
s u m e r g i r l o t o d o y a c a b a r á por s u m e r -
g i r l o t o d o . 

l e s : n o c e r c e n a m i e n t o s p a r c i a l e s á i z -
q u i e r d a y d e r e c h a . 

»Ser ía m e n e s t e r t a m b i é n q u e el p ú -
b l ico e s p a ñ o l , en v e z de c o m p r a r d e u d a 
e x t e r i o r e n lo s m e r c a d o s de l e x t r a n j e r o 
e m p l e a s e t o d o s s u s r e c u r s o s e n a b s o r v e r 
t o d a la d e u d a flotante e n c o n s o l i d a d a . 
P e r o e s poco p robab le q u e por u n a p a r t e 
el g o b i e r n o e s p a ñ o l y por o t r a p a r t e los 
c ap i t a l i s t a s de d i c h a nac ión h a g a n e s -
f u e r z o s b a s t a n t e s p a r a s a l v a r á la h a c i e n -
d a e s p a ñ o l a , q u e p a r e c e e n v í s p e r a s de 
u n d e s a s t r e . 

• T e m e r n o s q u e la i n so lvenc i a de E s p a -
ñ a sea c u e s t i ó n , no de a ñ o s , s ino de m e -
ses .» 

A s í t e r m i n a L e r o y - B e a u l i e u s u s a l a r -
m a n t e s r e f l e s iones s o b r e la c r i s i s e c o -
n ó m i c a de E s p a ñ a . 

El impuesto de alcoholes 
Cumpliendo el acuerdo de la Comisión ges-

tora, se reunieron en el Gírenlo de la üo ión 
Mercantil, presididos por el Sr . Alonso Mart í -
nez, los síndicos de los gremios p. r j u i cados 
por el nuevo impuesto de las patentes Je a l -
coholes. 

Estuvieron representados en la rcuciióa los 
gremios de vendedores al por mayor de víaos 
comunes del país, de caí teros, de tenderos 
de ultramarinos, de vendedores al por menor 
de vinos v licores y de vinos y aguardientes, 
de taberneros, de fondistas, de dueños de fon -
das, ho-eles, pastelerías, abacerías, r e s -
taurants y establecimientos de frutos colo-
niales. 

Las manifestaciones que hicieron los reuni-
dos fueron bien expresivas y elocuentes y tan 
enérgicas como, á juicio de los interesados, 
merpee la conducta del actual ministro de Ha-
cienda, 

Primeramente pronunció un elocuente d i s -
curso el ,3r. Alonso Martínez, explicando los 
antecedentes de este complicado asunto, po-
niendo ae relieve los perjuicios que irrogará 
al comercio y á la industria el nuevo impues-
to, y, sobre todo, y muy especialmente, la 
g raveda i del principio por virtud del cual se 
creen autorizados los gobiernos á crear y mul-
tiplicar gra' ámenes sin resultado beneficioso 
para el interés general. 

Eu armonía con esas declaraciones del s e -

ñor Aloi.so Martínez hablaron varios síndicos, 
proponiendo todos la resistencia al pago de las 
patentes de alcoholes, y manifestándose r e -
«ueltamente decididos á proceder con ve rda -
dera energía, antes que satisfacer un impues-
to injusto. , . , 

La síntesis de todas esas protestas puede 
t ra lucirse ea eslas explícitas frases del sindi-
co del gremio de ultramarinos: 

—No pagaremos, por la sencilla razón de 
que no tenemos con qué. 

Estamos dispuestos á todo, porque estamos . 
cansados de ser materia dispuesta á la vora- ¡ 
cidad de los gobiernos. | 

Daremos una lección al actual, ya que se 
empeña en mantener un absurdo. j 

No fué necesario decir más . 
T o d o s l o s síndicos acordaron uo satisfacer ¡ 

las patentes de alcoholes, pero como esto ím 
plica una resolución de resistencia, se acordó, 
también en principio, ó someterse al embargo 
consiguiente ó apalear á uu cierre general de ; 
t iendas para significar la protesta. 

Los síndicos consultarán la adopción de 
uno ú otro procedimiento con sus respectivos 
gremios, y dentro de pocos días se celebrará 
una reunión magna en el Círculo de la U.»iou 
Mercantil para adoptar una resolución d e h m -
tiva. 

Lo* gremios en provincias 

La actitud de las clases mercantiles é indus-
triales de provincias, á qoi' n s interesa la 
aplicación del nuevo impuesto, es idéntica a 
la de los de Madrid. _ 

Asi lo dicen carias de adhesión de Castellón 
de la Plana, de Lérida, de Gu dalajara, de 
Cádiz y los siguientes telegramas de Valencia 
y Valladolid, , 

Valencia 22 (5,16 t . ) . - L o s gremios de é s -
ta, gravados coa las patentes, bau protestado 
contra dicho impuesto, y están dispuestos a 

Esperamos órdenes.—Julio Soler. 
Valladolid 2i (8 m.).—La Sociedad Union 

Mercantil de Valladolid. en Junta general.que 
cei< bró ayer, ha acordado r- chazar ea abso lu-
to toda patente de alcoholes.—El presidente, 
Florentino D*ez. 

Jurisprudencia electoral 
Es de verdadera importancia la jur ispru-

dencia sentada er materia electoral por la Sala 
, primera de la Audiencia de Madrid. 

La Jun ta de escrutinio del dist.-.t) de T o -
rrelagu ;a y Colmenar Viejo, proclamó dipu-
tado para ei cuarto lugar al Sr. Sucedo y 
Olalla eu las últimas elecciones p rov in -
ciales que se verificaron ea Septiembre ú l -
t imo . 

El contr inoaotemásínmeiiato d e a q u ó l . d o n 
Tomás Fernández del P-zo, protestó contra 
dicha |.ry.i¡a'iia-sión, foudándcsü eu.que no se 
habían computado " i escrutado (os votos do 
si-to seccionas, con los cuales vesul aba 
una mayoría a su favor sobra su a d v r -

^ L a üipnlac'ÓQ Provincial de Madrid, al 
examina r l a s ¡otas de los nu. vos diputados, 
declaró uuU la del Sr. Salcedo, y por con-
se oe cia, 1 > uu l i lao de la el cció .. F i l á b a -
se este acu-r lo »n que. uua vez diíuelta la Jun 
ta de escrutinio, no pue ie le*a neute reunirse 
para h icer nuevas pro Lmocion: s, y en qoe 
las Dipulacio es Provincial s carecen de estas 
facultóles, cona-rregl» á la ley, re-ul t indo de 
aquí el contrasent d j de o., po I r de -larar di • 
putado al que ost-nsible.mei.te obtuvo mayoría 
de votos, non cual do, como eu el caso presen-
te , t raj '-••a el acia quien legalmente no podía 
ser proclamado. 

Contra esta resolución, recurrió en alzada 
ante la Audiencia de i territorio el Sr. Fernán-
dez del Pozo, obteniendo una sentencia eje -
cutorfa, por virtud de la cual se revoca el 
acuerdo, se declara ilegal la proclamación del 
Sr. Salcedo, hecha por la J u n t a d a escrutinio, 
y que el verdadero diputado provincial elegi-
do en cuarto logar por el distrito mencirnado 
es el Sr. Fernández del Pozo, mandando, por 
último, que así se cumplimente por aquella 
Corporación. 

Con efecto, en la sesión de ayer, como y-
hémos dicho, se dió lectura de la sentencia re 
ferida, é inmediatamente tomó posesión de 
su cargo el nuevo diputado provincial. 

COMENTARIOS1 A LA P R E N S A 
El Correo Español a f l i g i é n d o s e a n t i c i -

p a d a m e n t e p o r q u e no se a p r o b a r a n los 
p r e s u p u e s t o s : 

«Con que se aprueben los presupuestos de 
Gamazo, y durante su ejercicio nos pasemos la 
vida desbruzando motines, reprimiendo huel-
gas y vendiendo en pública subasta carne y 
guiñapos de contribuyente, estaremos liberal-
mente divertidos.» 

¡Mucho! „ , . , 
C o m o d i v i e r t e el in fe l iz a q u i e n e x -

t r a e n por e q u i v o c a c i ó n u n a m u e l a s a n a 
y le d e j a n la d a ñ a d a , 

i J A q u í , la s a n a es la r i q u e z a v i t i v i n í -
co la? y l a d a ñ a d a la ¡ue no se ve, e s t o e s , 
l a r i q u e z a oculta. , 

El Resumen, s a l i e n d o á la p a l e s t r a p a r a 
d e f e n d e r la r i q u e z a v in í co l a : 

«Es la ünica riqueza verdaderamente espa-
ñol* y la que determina los movimientos de la 
balanza económica. 

«Esa riqueza está amenazada de morir ahora 
con otros muchos intereses que destruye el 
presupuesto en discusión, y no ya los diputa-
dos de las regiones más productoras de vino 
sino la mayoría toda, si respondiese i su man-
dato y á su representación, debiera estar al 
lado del señor duque de Almodóvar.» 

Noble e s en v e r d a d , l a c o n d u c t a de l 
s e ñ o r d u q u e , t i r a n d o por la v e n t a n a l a 
v i c e p r e s i d e n c i a del C o n g r e s o por d e i e a -
d e r v a l e r o s a m e n t e la r i queza v in í co l a . 

T a u n o b l e , c o m o la de l v a l e r o s o ;>on 
Q u i j o t e de la M a n c h a d e f e n d i e n d o a l m u -
c h a c h o A n d r é s de l a s d e m a s í a s de s u 
a m o , q u e l e a z o t a b a l a s c a r n e s a t a d o a 
u n a e n c i n a . „ , , , 

Pe ro el r e s u l t a d o final, s e r a m a l o , á 
p e s a r de e s a s d e f e u s a s . 

El Correo, o l v i d á n d 9 s e de s u p a p e l de 
p e r f e c t o m i n i s t e r i a l , d ice : 

.Es indudab e que en las ^ a n d e s poblac'o-
nes donde administra la renta el Municipio, 
los intereses públicos resultan escandalosa-

• m : üna I U vece f "como en Madrid ocurre, se ba-
lan ws tarifas: o-ras se elevan, ' a e n y súber. 
C i d e s ? se vanan el Mto y d iba jo personal 
de Consumos, v sin embargo, el matute cada 
áVestamas floreciente y la defraudación sub-
siste con una rebeldía que indigna.» 

C u a n io a q u í n i e v a , q u e s e r a e n la 

^ O s e a , c u a n d o á o s m i n i s t e r i a l e s les 
i n d i a n a la d e f r a u d a c i ó n , el á g i o y la i n -
m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a , q u e s e r a a l 
s u f r i d o , p a c i e n t e é i n d e f e n s o p a í s pro-
d u c t o r y c o n t r i b u y e n t e . 

U n d i a r i o , e c h a n d o c u e n t a s de lo q u e 
g a s t a : 

.Los gastos del presupuesto de 1893 93 se 
fijaron por liS Cortes en 742 millones de pe-

' " 3 ? desde el día 1 / de Julio de 1892 al 30 de 
Junio de 1893 iban gastados - -3 millones.» 

E l m i s m o d ia r io , e c h a n d o c u e n t a de lo 
q u e s e r e c a u d a : 

«En cambio los ingresos se calcularon en la 

8 U»Pero l a ' r e c a u d a c i ó n S E f f i a hasta el día 
30 de Juinle ültimo. sólo llega á la cifra de IZA 
jnillones.» 

¡Bella perspectiva! 
P o r u n lado , 31 m i l ' o n e s de t r a m p a , 
y por o t r o , 2 3 m i l l o n e s de m e n o s . 
O s e a n , 54 mi l lones de déficit. 
¡ A n d e el m o v i m i e n t o ! 

Ayuntamiento de Madrid



Dice El Siglo Futuro alarmando á las 
g e n t e s pacif icas: 

«Vuélve ¿ hablarse de dictaduras y de gol-
pe de Estado. 

Esto último es probable. 
Porque la vida que llevau todos los Estados 

modernos es ocasionada á batacazos. 
Lo otro ya es cosa distinta. 
Pues por más que miramos no vemos hoy al 

dictador por ninguna parte.» 
S i no es más que u n ba tacazo . . . pue-

de pasa r . 
Pero ¿y si és u n a caida mor ta l? 

S iempre se ha dicho que son odiosas 
las comparac iones . 

Y creemos qu« enca ja en ese n ú m e r o 
la s i g u i e n t e que es tablece un diario: 

«A?í como el famoso cuchillo de übrique te-
nía la propiedad de qse en viendo oveja solito 
de la vaina se salía, los presupuestos del señor 
Gamazo son otro cuchillo que en viendo un 
cspbñol se salen también de la vaina, tomán-
dole por contribu vente. 

Lo malo no es eso. sino que (y v a y a 
de comparaciones) al Sr. Gamazo le va 
¿ ocurr i r con la riqueza pública lo q u e 
al dueño de la ga l l ina de los huevo s de 
o r o . 

Que la ma tó para cojer de u n a vez el 
tesoro... y y a no puso más . 

Lo de la Goruña 
He aquí las noticias del día: 
El general Pin ha conferenciado extensa-

mente esta tarde en el cuartel de Santo Do-
mingo con el goherna.or del Banco üe la 
Habana D. Luciano Puga, y con varios indi-
viduo- d.- la Junta de def-nsa. 

Hablando el general Piu con dichos seño-
res en el patio del cuartel, le oí decir: «Den-
tro de pocos días iré á M.drid y cuando con-
ferencie con Sagasta, le diré: Si usted estuvie-
se en G ruña en las actuales circunstancias, 
Bería uno de los primeros en formar parte de 
la Junta de defensa.» 

El día de hoy es triste y lluvioso, contri-
buyendo este estado atmosférico á aume..tar 
la tristeza que reiua en la población, cuyas 
casas sigoen colgadas de negro. 

Las tiendas c; ntinúan cerradas y el orden 
ha sido admirable hasta ahora. 

T. da la vida de esta capital está reconcen -
trada en el cuartel de Sa to Domingo, donde 
está detenida la Junta. 

Millares de persouas ocupan los corredores, 
paho y escalen*, invadiendo vastos salones. 

A las ocho poco mas ó menos, y cuando el 
cuartel do Santo Domingo Be hallaba atestado 
(le uénto, se recibió la noticia, que circuló con 
la velocidad del rayo, de que el juez especial 
había reformado espontáneamente el auto de 
prisión, acordando la excarcelación de los 
presos sin imponer coudioica alguna. 

Los reclusos, eu su mayoría, acogieron con 
desagrado la noticia, porque no von en ella 
solucióu del conflicto. 

Mañana se les notificará el auto referido, y 
ya < n libertad, como estarán, después de al-
morzar, acordarán lo que tengan por conve-
niente, para sostener íntegra su actitud y ener-
gía, frente á los que pretenden despojar á Ga-
licia de la capitanía. 

Loa cuarenta presos en el cuartel de S¿-nto 
Domingo continúan abrumados por la iu -
mensidsd de visitantes, pues toda Coroña 
desfiló por allí para estrecharles las manos. 

¡is tarea imposible la de describirlos cuan-
tiosos regalos que han recibido Cuda comer-
cio envía lo mejor que lione. 

La señorita d> ña Lorenza Pérez Macy les 
regaló, aoompaBada de oaa entusiasta carta, 
una caja llena de botellas de Jerez. 

Entre algunos regalos muy valiosos se dis-
tinguió uno humildísimo: el de las vendedoras 
de pescad . de la i laza de Abastos. Pres nto-
se e i el c u r t í u m cornisón de c i ñ o de 
aquéllas, vistiendo ios tri.jes ue fiesra, y lle-
vando una doc na <ie langostas, acompañ i«las 
de nn biau «s rito mensaje, en el cual se lee 
entre otros el párrafo siguiente: «Nosotras dé-
bil s mujeres, estamos dn»pue tas á sostener 
con tesou los Ínteres-s de Ga ic:a, y si es 
preciso, ta i bién nos coistituireuios en Junta 
de defensa, que eu ciertos iasos no deja de 
aer la mujer tan enérgica y fuer e como el 
hombre». El mens je termina vitoreando á 
Galicia, que defienda ana justa y buena causi. 

Las coiu siou das pronunciaron patrióticas 
frases y abrazaron y o saron al Abad de 1> oo-
leg ata y á o.ros vocales de la Junta, en medio 
de los bravis y «plausos de cuantos pie»encia-
ron tan conu.ovel. ra escena. 

La sehoia Pardo Bazán pronunció esta frase 
al visitar á los presos: 

"Coruüa podrá decir: pago, luego existo. 
Ahora dice: resisto, luego existo.» 

„ «% 
E n l i b e r t a d 

La Junta de defensa de Coruña fué puesta 
ayer en libertad. 

Al salir del cuartel de santo Domingo, la 

Junta fué objeto de manifestaciones de sim-
patía por parte de numerosos grupos de gente 
que esperaba su salida en las calles inmedia-
tas. 

La libertad ha sido concedida sin fianza, y 
parece que en Goruña es tá i los ánimos 
más tranquilos, en virtud de los tempera-
mentos do transigencia que ahora adopta el 
gobierno. 

El Gobierno eree que la agitación de Corn-
fia ha terminado, y que hoy ó mañana lo más 
tarde, podrán constituirse de nuevo el Ayun-
tamiento y la Diputación provincial, y reanu-
dar sus funciones. 

Se activan ahora las gestiones para conse-
guir lo que los corañeses pretenden. 

l io d e B u r g o s 
Siguen dominando en esta ciudad el descon-

tento y el disgusto con motivo del asunto de 
la capitanía general. 

El telegrama que publicó El Noticiero Bil-
baíno, de hoy, en el que se indica la esperan-
za d« que á Goruña le ooncedan el octavo cuer-
po de ejército, ha causado aquí muy mal efec-
to, por la distinción con que resulta favoreoida 
aquella ciudad, habiéndose agriado, con este 
motivo, la situación. 

En virtud de la petición que numerosos so-
cios hicieron á la junta directiva de la Cámara 
de Comercio, ésta celebrará una Asamblea ex-
traordinaria el próximo domingo. 

Por ser dia festivo y tratarse de este asunto 
de tanto interés, se espera que estará concu-
rridísimo y que se tomarán acuerdos impor-
tantes. 

El Ayuntamiento celebrará mañana sesión 
extrardinaria para ocuparse de esta cues-
tión. 

Entre el vecidario vuelve á cundir la alarma, 
y todo hace presumir que Burgos dará una 
nueva prueba de entusiasmo y decisión para 
defender sus intereses. 

La supresióu de la capitanía vuelve á ser 
la nota única de las conversaciones en los cír-
culos, cafés y tertulias, donde no se habla de 
otra cosa. 

La noticia recibida de que la Junta con-
sultiva de Guerra ha informado ya sobre las 
capitanías y la división de las nuevas regio-
nes, do conformidad con el proyecto del mi-
ni.itro, hace que aumente la agitación. 

Para calmar, sin duda, los áuimos, y evitar 
que el conflicto adquiera mayores proporciones, 
se dice que La Correspondencia, en su núme-
ro de anoche, desmiente que la Junta consul-
tiva haya tomado acuerdo alguno, añadiendo 
que hay corrientes favorables á Burgos. 

Nadie ba creído este telegrama que hoy pu-
blica El Diario y todos creen que la noticia 
es oficiosa, con objeto de evitar lo arriba indi-
cado, pu. s ya se sabe que la Junta se debe al I 
ministro, y no ha de oponerse al proyecto, 

«.o d e X a v a r r a 

Como aqo í se stá en la cree icia de que en 
las regiones gubernamentales existe el propó-
sito de llevar adelante el proyecto de reforma 
do administración local, mañana por la noche 
se reut.irán para tratar del asunto y tomar 
acuerdos las Diputaciones de Vizcaya, Alava y 
Guipúzcoa. 

Se ha invitado á los representantes en Cor-
tes para que. asistan á la reunión. 

Dominan temperamentos de energía por 
considerarse que la conducta del gobierno es ' 
la menos á propósito para conciliar volunía- ¿ 
des. 

La Diputación de Alava desea que antes de 
tomar acuerdo le sea conoedida una audien-
cia por la Reina regente. j 

Noticias políticas 
La comisión del Senado que ha de dar dic-

tamen sobre los tratados concart .dos cou 8ue-
cia, Noruega, Holai da y Suin , ha discutido 
con grai de ¡.tención las consecue cías que la 
baja de la plata pr .duce en las tarifas anejas 
á los trat cl s y en el comercio internacional. 
Pero como la comlsióa no se ere > autorizada 
á prnp ner mda en tan grave materia, ha le-
seado oir la opin ón del gobi^rn >, y probable-
mente discutirá todavía con él ant ts de dar 
dictimen. Y e mo el señor marqués de Ber-
trmati había susc tado esta cuestión en el Se-
nado, la c misión ha querido también litarle 
al efecto á sus diferentes reuní mes. 

En cuanto á lo> tratados en sí mismos, la 
comisión no hace observaciones, si bien pire-
c ; qoe un s nador desea discutir en sesión 
pública el firmado e n Suecia. 

El Sr. Bugallal ba presentado la siguiente 
enmienda alart. 20, que trata de los vinos: 

«Se entenderá realizado el concierto en c a -
da provincia cuando las proposiciones del Go-
bierno sean aceptadas por las tres cuartas par-
tes de los productores de vino. 

Para que la aceptación tenga validez, será 
siempre personal, excluyendo tola representa-
ción que no esté directa, solemne y especial-
mente otorgada.» 

Firman la enmienda diputados de la mayo-
ría y de las minorías. 

Con el Sr. Sagasta conferenciaron ayer los 

diputados vascongados sobre su asunto, que-
dando convenidos en que en el desarrollo del 
articulado de la ley de Administración local 
quedará á salvo su especial organización ad-
ministrativa. 

Los diputados conservadores que se encuen-
tran en Madrid han manifestado al jefe, señor 
Cánovas del Castillo, que permanecerán en 
Madrid mientras continúe el eminente esta-
dista, que será hasta la clausura del Parla-
mento. 

Los Sres. Laserna y Montes Sierra presenta-
ron ayer una enmienda por la cual se autoriza 
á los ministros de Hacienda, Guerra y Marina, 
para que dentro de los créditos consignados en 
los presupuestos restablezcan las gratificacio-
nes á ios coroneles, y para buscar la compea • 
sación al 2 por 100 en que se ha aumentado 
el descuento de los generales de brigada con 
mando. 

El señor marqués de Arlanza ha presentado 
en el Senadojuna proposición de ley, disponien-
do quede suprimido el derecho de exportación 
de una peseta, que en la actualidad pagan los 
plomos argentíferos. 

Las cuestiones de la Corufla van perdiendo 
algo de su tirantez. 

Además de la libertad provisional conce-
dida á la Junta de defensa, parece que en bre-
ve se nombrará nuevo Ayuntamiento, y que 
comenzará á funcionar la Diputaeión provin-
cial. 

Uno de los artículos del presupuesto que 
suscitará discusión, es el relativo al arriendo 
de Jas aguas del Canal del Lozoya. 

El diputado por Madrid Sr. Céspedes se pro-
pone impugnarlo, pues cree que tratándose de 
una cosa tan de primera necesidad, no procede 
dejar en libertad al contratista futuro para per-
judicar al vecindario con una más que pro-
bable elevación de tarifas. 

ras que abundan ea algunos puertos de aque 
reino, ha presentado un proyecto de ley pro-
hibiendo en absoluto la circulación do las 
mismas. 

Telegramas 
(De la Agencia Fabra.) 

Londres 23 — The Daily News, hablando 
esta mañana de la cu stióu de S am se felicita 
de la vuelta á París de lord Dufforin. 

Añade que la ausencia de dicho embajador 
era uua protesta contra los ataques de que ha-
bía sido objeto por una parte de los diarios 
franceses. 

«Creemos—dice—que la lección habrá sido 
comprendida. Ahora conviene que el embaja-
dor vuelva á oouparsu puesto.» 

The Standard se expresa en estos térmi-
nos; 

«Inglaterra al mandar de nuevo á lord Duf-
ferin á París reconoce la gravedad de la cues-
tión do Si im.» 

Romi 2 3 . - S u Santidad León XIII publica-
rá una Encíclica muy importante, con moti-
vo del jubileo, tratando de las relaciones del 
Pontificado con las cuestiones contemporá-
neas. 

París 23.—La Cámara de diputados ha 
aeordalo llevar ante los tribunales de justicia 
á Noiton y Duoref, por el asunto de los docu-
uioutos falsos. 

Lisboa 23.—Anoche al regresar el Rey en 
carruaje al palacio de Cintra, acompaña lo de 
su ayudante de órdenes, euc mtró en el c a -
mino á un hombre que pretendía asesinar á 
otro 

£1 Rey y eu ayudante bajaron del carruaja, 
costándoles gran trabajo detener al asesino. 
La víctima, en estado muy grave, pasó al hos-
pital, donde hoy le ha visitado el monarca. 

Faris 23. - E l Senado ha aprobido por 249 
votos contra 13 el presupuesto con alguuas 
modificaciones. 

Con motivo de esto, dicho presupuesto ha 
brá de volver nuevamente á la Cámara de los 
diputados. 

Tánger 23 —El sultán, continuando su 
campaña contra las tribus rebeldes, de dispone 
á atacar á Izzeg, poderosa kábila que ha dado 
muerte á su gobernador. 

Se halla formalmente desmentido que uno 
de los ji fes rebeldes marche con algunas fuer-
zas sobre Fez. 

Londes 23.—Cámara de los comunes.—Se-
sión dé la noche última.—Continuando la dis-
cusión sobre el proyeeto de ley de autonomía 
para Irlanda, se aprueban los últimos artícu-
los, excepto el 39, que es retirado. 

Crisiiania 23.—El Storthiug (Cámara de di-
putados de Noruega) ha reducido la lista civil 
del rey, que había sido basta ahora de 346.000 
coronas a 256 000. 

Este suceso ha llamada vivamente la a ten-
ción pública. 

jbirmitgAam 23.—El Congreso de mineros 
reunidos eu esta ciudad, ha acordado la huel-
ga general por no conformarse los obreros con 
la lebaja del 25 por 100 en los salarios, p ro -
puesta por las compañías. 

París ü3.—El gobierno belga, en vista del 
gran número de monedas de cobre extranje-

Ascensos militares 
El artículo adicional al presupuesto da in -

gresos, presentado por el general Sr. Azoar, y 
que parece ha sido aceptado por el miuistro de 
la Guerra para facilitar el ascenso de los jefes 
y capitanes de antes de 1876, es el siguiente; 

«Artículo... Se autoriza al ministro de la 
Guerra para que, tan luego como se lo permi-
tan las cantidades consignadas eu presupuesto, 
pueda ascender al empleo superior inmediato 
á los jefes y capitanes de la escala activa del 
Ejército y sus as'milados que cuenten en sus 
respectivos empleos la antigüedad de 1876, 
siempre qae se halleu clasificados de aptos 

| para el ascenso. 
i Los jefes y capitanes á quienes correspondan 
| lo5 beneficios del párrafo anterior, quedarán, 
! luego de su ascenso, agrega los á las zonas mi-
' litares, para auxiliar los trabajos de las mismas 
• en la forma determinada para los de su empleo 

y armas respectivas, y teuieudo derecho al 
. abono de los cuatro quintos del sueldo eorres-
; pondiente, á excepcióu de los que se eucuen-
' tran en situacióu de supernumerarios siu suel-

do, de reemplazo á voluntad propia, ó por oau-
• sas que les impidan obtener colocación. 

Los que pr. fi rao quedar de reemplazo en 
vez de prestar servicio en las zonas, obten-
drán el pase á dicha situación. 

Los jefes y capitanes que se hallen sirvien-
do eu U.traraar, á quienes como consecuencia 
del mayor movimiento que en la es;ala res-
pectiva produzca ascensos extraordinarios, co-
rresponda el em; leo superior inmediato, no 
seráu promovidos hasta qu • efretúea su regre-
so; pero para todos sus efectos se La consi-
derará, como á todos los demás, cou la efec-
tividad del dia en que realmente entrarían eu 
poseaión de sus nuevos empleos, sin la parti-
cularidad de su situación. 

Exceptúanse de lo prevenido en el párrafo 
anterior 1 s jefes y oficiales á quienes regla-
mentan: m ntd correspondería el ascenso aun-
que no se hubiera hecno la propu s a extr or-
diu ria, los cuatis serán puestos en posesión 
de sua ou- os empleos en ios ineees sucesivos, 
conservan io el t r e c h o adquirido cou ¡ . ne j o 
a la legislación vigeute segúo al uus . eu que 
se hallen. 

PaU< io del Coogreao 20 de Julio de 1893.— 
/ ngel Azoar.—Nicasio de Moutes. — Ant mío 
Garcí» Alix.—Agu.tin déla S rna.— R. Cesá-
reo Sanz.— Alvaro Suáiez Valués.—Julián 
Suárez laclan.» 

¿-.a Real armería 
Ha comenzado el derribo de este histórico 

edificio. 
La Correspondencia, al dar cuenta de ello, 

dice: 
«Después de haber sido trasladados conve-

nientemanie y con el mayor cuidado á otro si-
tio las valiosas é históricas armaduras y obje-
tos de la Armeria Real, ha dado comienzo su 
derribo.» 

Conviene que se sepa el sitio á que han s i -
do trasladad, s las maravillas que los reyes 
guardaban eu su a'-meria, y qu-! se anuncie al 
público para que, éste pueda seguir gozando 
de la contemplación de aquel tes >ro de histo-
ria y arte. 

Ur¿e que las colecciones de la Armeriasean 
colocadas eu local digno de aquellos tesoros. 

Varias desgracias 
Gu'ado por el jofe de las caballerizas del se -

ñor duque de Alba, llamado James Wiiliam, 
; iba ayer por la mañana por 1.a calle de Ferraz 
i un carruaje de dos ruedas arrastrado por un 

caballo, cuando al llegar cerca de la calle de 
Quintana. James Wiiliam y Antonio Bermejo, 

i otro cochero que cou aquel iba en el pescante, 
fueron despedidos del carruaje por un brusco 
movimiento que al subir el repecho de la via 
hizo el animal. 

Este, libre de las riendas que le sujetaban, 
salió disparado, á tiempo que atravesaba la ca-
lle una infeliz señora llamada doña Josefa 
Ruiperez Gamio, de oiucuentu y ocho años, 
viuda de Escribano, habitante en la Ronda 
del Conde Duque, nú o. 7, cuarto segundo. 

El caballo la impulsó con violencia, derr i -
bándola eu el suelo. Luego las ruedas del ca-
rruaje pasaron por encima del cuerpo de la 
señora, que quedó inmóvil. 

bl coche fué á chocar en la calle de Quin-
tana, expr ime t»ndo grandes desperfecttg. 

Doña Jos t f . Ruipérez fuécondacida en una 
silla á la Casa de Socorro del distrito de Pa-
lacio, pero autes de llegar á ella dejó de exis-
tir. 

La víctima de, este accidente habitaba eu 
unión de una hija casada que se halla en 
cinta. 

Los cocheros James y Antonio Bermejo fue-
ron también llevados á la Casa de Socorro, en 
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donde loB médicos de guardia les curaron al 
pr imero una herida de pronóstico reservado 
que tenia en la cabeza y al segundo lesiones 
que recibió en el brazo derecho. 

Desde el benéfico establecimiento ambos 
pasaron al juzgado de guardia y después de 
declarar, fueron puestos en libertad bajo 
fianza. 

Un petardo 
Próximamente á las diez se oyó anoche una 

fuerte detonación en las inmediaciones de 
la plaza de Bilbao que puso en natural 
a larma á los vecinos y personas que t r a n -
sitaban por dicha plaza y por las calles pró-
ximas. 

La aatorilad procuró averiguar el motivo 
de aquella detonación y el sitio en que se h a -
bía producido, consiguiendo saber que la d e -
tonación había sido producida por la explosión 
de un petardo que habían colocado junto á la 
fuente de la referida plaza de Bilbao. 

En vano la policía trató de recoger los r e s -
tos del petardo. 

Este no causó n ingún destrozo, ni tampoco 
desgracia alguna personal. 

Se supone que el petardo era pequeño, pues 
la detonación no fué muy intensa. 

Se ignora si era pólvora ó si contenía alguna 
otra materia explosiva. 

Congreso 
Se abre la sesión á las do3 en punto, bajo 

la presidencia del marqués de la Vega de A r -
mijo. 

Se lee y aprueba el acta. 
P r e g u n t a s 

El Sr. Castillo ru->ga al ministro de la Go-
bernación que excite el celo da los goberna-
dores para que de acuerdo con las j au tas l o -
cales de sanidad adopten las medidas condu-
centes á impedir la invasión de la epidemia 
colérica, porque estáu eu el mayor olvido 
ciertas disposiciones y con este motivo re-
cuerda la conveniencia da restablecer la di-
rección de Bsnefic'n 'ia y Sauida l. 

El Sr. Llorens pide unos expedientes de Fo-
mento y Gobernación, referentes á subastas 
de c jches correos y postas. 

El Sr. Puerta presenta una exposición con-
tra la suspensión de los jozgados. 

OBDBN DEL DIA 
Continúa el debate sobre el presupuesto de 

ingresos. 
El Sr. Guelbenzu apoya una enmienda al 

art . 35 consignando que Navarra tiene una 
administración honrada y que su régimen f o -
ral siempre creyó encontrar ía en los gob ie r -
nos liberales más protección que la dispensada 
por el actual. 

Pide en su enmieuda la supresión del art í-
culo 35. 

El Sr. Dísz Rábago impugna la enmienda, 
recordando la necesidad de que todas las p ro -
vincias y localidades hagan sacrificios para 
salvar la situación económica del pais y la ne-
cesidad de cumpl r la ley de 1877, y que de la 
noblez; y patriotismo de Navarra se espera 
sea aceptada la transacción que propone el 
Gobierno. 

El Sr. Guelbenzu retira la tnmienda. 

LOS D E L A T O R E S 120 

POR 

El Sr. Sanz apoya otra enmienda en la que 
se pide que Navarra prosiga tributando con 
arreglo á la ley de 1841. 

Sostiene que el anterior artículo 17 era una 
verdadera agresión á Navarra y una ofensa á 
su digDidad, y recuerda el estado económico 
de aquella provincia, á la cual debe la nación 
9 millones de pesetas por suministros de Gue-
rra que fueron tomados á préstamo y están 
gravando los pueblos. 

El Sr. Rosell, en nombre de la comisión, im-
pugna la enmienda, demostrando la justicia 
con que está redactado el articulo que se com-
bate y lo improcedente de la enmienda. 

El señor marqués de Vadillo apoya otras 
enmiendas al mismo artículo, en las cuales 
propone que en ningún caso poirán los con-
ciertos con la Hacienda modificar en lo esen-
cial la legalidad vigente constituida por la ley 
de 16 Agosto de 1841. 

Aprovecha la ocasión para censurar muchas 
de las afirmacioues del Sr. Los Arcos que, en 
su coicepto, serian oportunas si estuviéramos 
en un período constituyente. 

El Sr. Garijo de la comisión, le contesta ma-
nifestando que en la ley de 1841 no fué con-
secuencia de. un pacto sino una disposición 
que las Cortes dictaron en uso de su sobera-
nía, cumpliendo la promesa que se hizo á Es-
partero eu la paz de Vergara; pero una ley 
que como todas ellas no merman 1a s -berania 
de las Cortes, y por tanto, puedan éstas dero-
garla por otra ley. 

Los Sres. Los Arcos y marqués de Vadillo 
rectifican, y este último retira todas las e n -
miendas que tenía presentadas. 

El Sr. Gurrea apoya otra eumiendaal párra-
fo 2.° del mismo artículo, eu la cual pide la 
supresión de este pá rafo, porque contraviene 
la ley pactada en 1841 y porque Navarra no 
está eu situación económica de pagar más im -
puestos que loa que hoy pesan sobre aquella 
provincia. 

(El Sr. Gamazi D. T.) le contesta en n o m -
bre de la comisión impoguaudo la eumienda 
y sosteniendo como el Sr. Gari jo que dicüa ley 
no fué pactada. 

Después de rectificar amb"s oradores, queda 
desechada la • nmieuda. 

El Sr. Campion deíieude otra enmienda al 
mismo artícu o, siendo contestado por el s e -
ñor Rosel. 

De todas partes 
El qne crea que los chinos disfrutan del 

monopolio del cultivo del té, se en¿aña como 
un chino cualquiera. 

No solamente no son ellos los únicos que 
cultivan esa aromática planta, sino que 
sus productos disminuyen y tiendeu á des-
aparecer por completo en el vasto i m p e -
rio. 

El dire-tor del real Ja rd ín B dánico de Cey-
lán, doctor Trimeu, ha publica lo la s iguiente 
estadística de resultados muy tristes para la 
China: 

De ca la 100 kilógramos de té consumido en 
Inglaterra duraute el año último, 84 han sido 
recolectados en teiritorio ingl- s (53 en la ludia 
y 31 en Ceylán), y la Cbina ao figura más que 
con 16 por lliO, 

En ese tiempo la isli de C«ylán ha expo r -
tado además á Australia 2.343.000 kilógramos, 
siendo tan numerjsas las plautaciunes de tóen 
dicha isla, que el mismo doctor Trimen teme 
un exceso de producción, la cual no será lábil 
dar salida, y ,acou.seja á los pl?otadores que 
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cerme su secretario é iré con él á París, me di • 
vertiré y tú, ¿qué piensas hacer? 

—¿Yo? No sé 
—|Oh, yo sil y todo el mundo también. Labra-

rás la tierra como tu padre; ¿no te parece di-
vertido? jY pensar que el hijo de un gran señor, 
del hombre más rico del país, esta reducido á 
peor condición que yo, hijo de uno de sus co-
lonos! . . . . 

Se separaron, y cuando el Doctor de Champ-
doce volvió á buscar á su hijo, le encontró en el 
sitio mismo que le había dejado, sin advertir en 
él nada de extraordinario. 

—Enganchemos, y en marcha—exclamó. 
El regreso á Champdoce fué silencioso; la 

conversación de Montlouis habia caido en el es" 
pirutu de Norberto como una gota de veneno 
en un vaso de agua pura: veinte pahbras im-
premeditadas de un chic uelo iban á distruir la 
obra de diez y seis años de paciencia y de obs-
tinación . 

Desde aquel día, un» revolución completa se 
operó en el carácter de Norberto, revolución 
que no dejó adivinar, sin embargo. Muchas 

dediquen parte de sus tierraB 4 otro cultivo, 
paes considera la invasión del té como una 
calamidad que excluye la obtencion de otros 
produotos más beneficiosos, mientras su exce-
• iva abundancia deprecia el artículo. 

Hace pocos días llegó á Monte-Cario una 
señora de unos veintiocho años, de nacionali-
dad francesa y viuda, con d - s niños. A estos 
los envió á Cannes. 

Despues d i jugar y perder toda su fortuna, 
que ascendía á 225.000 francos, se fué al lado 
desús hijos, estranguló á los dos y se suicidó 
en seguida. 

El mayor de les niños tenía cinco años y el 
menor cuatro. 

Como es natural , este drama ha producido 
gran sensación en Cannes. 

Se ha inaugurado en Zurich unaExpo>ición 
de sellos de frai.q'ieo para ce ebrar el quin-
cuagésimo aniversario del empleo en la confe-
deración helvética. 

La dirección federal de Correos, con este 
motivo, tía autorizado la emisión de 30.000 
tarjetas de cinc > céntimos, las coales no podrán 
expeader.-e más que en el local de la Expo-
si ióu; pero ios esp Guiadores, aprovechando 
la circunstancia <ie ser pequeño el número de 
tarjetas citado, las han adquirido todas y ahora 
las venden hasta 2o pesetas. 

Chicago, que g< la nada envidiable re-
putación de ser el más importante centro anar-
quista de los Esta ios-Uai IOÍ, ha presen-indo 
uua ceremonia especial: la parada de 2.500 
anarqois t s y la inauguración en el cemente-
rio Waldheim de un monumento en granito 
erigido á la memoria de Spies, Parsons, Fis-
ch. r, Eage.l y Li. gg, cond nados á muerte por 
su intervención eu la matai.zi de policías en 
la plaza de Haymarket y ahorcados todos 
ineno3 Liogg que, según se recordará, se voló 
el cráueo con una cápsula de diurtinha 

Los señores anarquistas honraron la memo-
ria de aquellos caracterizados jefes suyos — 
mártires les ilamau éllos— pronunciando dis-
cursos eu alemao, polaco y bohemio, en los 
qu> anatematizaron á los jueces que conde-
naron á sus compañeros y á la sociedad en 
masa. 

El monumento estaba cubierto con una ca-
peruza roja. 

Boletin comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Tordcnlilan (Vt l ladol id)-La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo superior a 41 rs. fag.; idem común a 
43; id. rojo a 41,00; centeno a 24; ceoada a 20; 
yeros a 33; lentejas a 45; alubias á 070; avena a 
15 garbanzos superiores a 120; id. regulares a 
110; id medianos a DO; habas a 43; muelas a 40; 
guisantes a 28; harina de primera a 17 rs. arro-
ba; id de segunda a 16 id. de tercera a 09; sa l -
vado de primera á 18 rs. fag; id. de segunda a 
14,00; id. de tercera a 9; id cascarilla a 6; pata-
tas a 3 reales arroba. 

Ganados.—Bueyes de labor á 1.500 rs. cabe-
za; novillos de tres aüos a 1.400; añojos y año-
jas a 450: vacas cotrales á 10o: cerdos al deste-
te de 35 á 053: id de seis meses á 115; id. de un 
año a 240; id . de año y medio á 280; ovejas a 
40; id emparejadas a 80; carneros a 080; corde-
ros de 20 a 23 rs. 

veces los diplomáticos podían ir á las aldeas á 
aprender el disimulo. 

Aquel adolescente, que todo lo ignoraba, sabía 
dominarse á sí mismo, y jamás su rostro se 
mostró más placentero que entonces, que la 
tempestad se agitaba en su corazón Con su bon-
dad acostumbrada, desempeñaba sus groseras 
ocupaciones, que antes le halagaban y que ya 
miraba con horror. 

Para pillar un sólo indicio de sus pensa-
mientos, hubiera sido necesario seguirle, ex-
piarle 

Entonces hubiérase observado que cuando se 
quedaba solo permanecía inmóvil, apoyado el 
codo en el mango de su azadón, con la frente 
entre las manos, las cejas fruncidas, reflexio-

j nando horas enteras, él, que en otro tiempo no 
tenía más fijeza que la del pájaro que canta en 
los bosques. 

Despierta por Montlouis su inteligencia, es-
taba ya en acecho y descubría multitud de 
circustancias, inadvertidas en otro tiempo, 
y que eran ya otras tantas revelaciones 

Observaba, por ejemplo, las relaciones de su 
j padre con I03 aldeanos que le rodeaban, y com-

prendió que, á pesar de su aparente familiari-
dad, sus iguales no eran éstos sino los dueños 
de los palacios circovenciuos, que venían á 

i habitarlos sólo los veranos, pasando los invier-
nos en París. 

El anciano Conde de Musidan, con 3us impo-
j nentes cabellos blancos: el Marqués de Sauve-

Tí ldela de U ñ e r o (Val ladol ld) . -L» situa-
ción de este mercado es la s imiente : 

Trigo a 42 rs. fag.; centeno a 26; cebada a 
21; algarrobas a 21; avena a 15; g a r b a n z o u 
periores a 170; id. regulares a 120; id. media-
L a a 090; muelas a 48: guisantes a 2* ha 
riña de primera a 16,00 rs. arroba, id. di.«e 
gunda a 15; id. de tercera á 14; salvado de p r i -
mera a 11 rs. f a g , id. de segunda a 09: id. d* 
tercera a 08; patatas a 4 rs. arroba. 

A g u i l i l l o ( P a l e n c i a ) . - L a situación de este 
mercado es la siguiente. 

Trigo puro á 41 reales fag.; id c o m ú n » 40. 
centeno a 23;) cebada a 19; algarr aba* a 25 
alubias a 70; ^ r b a n z o s superiores a 130 d em 
regulares a 110, id. medianos a 090, patatas 
4-00 rs. a r roba . 

M a i m i l l a d e l a * M u í a . ( L e ó n ) . - L a si-
tuación de este mercado es la s í g a n t e : 

Trigo a 42,30 y 43,00 reales las 94 libra* 
centeno a 29; cebada a24; lentejas i 36 rea-
les; avena a 15; harina de primera a 16.00 rea 
les arroba; id. de segunda a 15,09, id. de 
cera a 14; salvado de primera a 13 rs. fanega. 
^ Z ^ c l superior á 51 rs. a r n ^ 
vino blanco á 13 rs cántaro id tinto l ; » 
á 12; aguardiente anisado á46; id sin a n i s a r a 
34; espíritu de 35 grados á 9>, I d ^ e 40 álOO, 
id refinado á 110; petróleo a 35 rs lata. 

T a l a v e r a d é l a B e i a a (Toledo) . - L a si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigos á 54 reales f a n e g a i c e n t e n o a ^ . c e 
bada á 20; algarrobas á 23; alubias a 65, avena 
116; garbanzos superiores á 120; ídem regula-
res á 090; id. medianos á 063^ 

Bolsa 
d e l i S . le J u l i » ° 

bourg, tan altanero, y á quien los aldeanos sa-
ludaban casi con veneración, se apresuraban á 
tender la mano al Duque de Champdoce y á su 
hijo. 

Otro detalle: las desdeñosas damas de lo no-
bleza, con sus ademanes de reinas, sus colas que 
barrían el suelo, parecían regocijarse todas 
cuando al Duque de Champdoce. con SU t ra je 
grosero y conservando reminiscencias de su 
anticua vida, las besaba galantemente la mano. 

Todo esto hacia compre der á Norberto que 
su clase eia la misma, y sin embargo, ¡qué di-
ferencia entre su manera de vivirl 

Mientras su pad--e y él se dirigían á la Iglesia 
á pié con sus enormes zapatones claveteados, 
los otros llegaban en magníficos carruajes, 
arrastrados por cabillos de gran precio, y lle-
vando á sus órdenes lacayos que obedecían á la 
menor seña. 

¿Por qué esta diferencia? ¿De dónde na-
cía? 

No dimanaba de su pobreza, porque era harto 
entendido en el valor de las tierras y sabia que 
las de su padre valían más que las de todos 
aquellos cuya suerte envidiaba. 

Comprendió que las ilusiones que llegaban 
algunas veces á sus oídos eran verdad. Los 
aldeanos solían decir que el Duque era un 
viejo ruin y avaro, y que en vez de disfrutar 
su dinero ó repartírselo á los pobres, lo en-
cerraba en las cuevas del castillo, añadiendo 

FONDOS FÚBLIC08 

4 por 100 al contado 
fin de mes 

— pequeños 
4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886. . . . 
Id. Hipotecarios de id 189<> 

_ Id. céds 5 0 |0. . 
Banco de España: acciones 

_ Id. céds. 4 0i0.. 
_ Obliga. 5 0]0.. 

C." da Tabacos: acciones. 
COTIZACIÓN DB PARIS 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodía 
Rio Tinto . . 
Tharsis 
Precio oro, B. Aires 

Ultimo 
1 

\hZK j 
precio 

1 
\hZK j 

68 40 00 
68 35 » 
69 70 » 
75 15 » 
77 25 » 
77 25 » 

108 OH 20 
98 e o 40 
00 00 » 

356 00 » * 

8á 75 » 
00 ou > 

Í60 00 00 

62 70 00 
97 95 * 

000 00 » 
000 00 » 
000 00 * 
000 00 
000 00 > 

1 

15 
20 
40 
00 
10 

0 00 
» 
» > 

» 
10 > 
» » » 

Contado, 68 40 
Fin de mes, 68 33. 
Amortizable. 77, 25 
Cubas, 108, 00. 
Banco de España, 356, 00 
Tabacos, 160,00. 
Barcelona interior, 00, 00 
Iden exterior, 00, 00 
París , 00, OO. 

que todas las noches se levantaba á deshora 
para bajar á contempar sus tesoros. 

Para colmo de desdichas, todos aquellos no-
bles tenían hijos de su misma edad', y la com-
paración fué horrible, llegando hasta hacerle 
derramar lágrimas de coraje y de envidia. 

Aveces , cuando él volvía del campo con-
duciendo loa bueyes de la labor, cruzábase con 
alguno de aquellos nobles, montando en un brio-
so°alaz«n, que le decía con desdén: 

— ¡Adiós, Norbertol 
¿Cuál seria la vida de aquellos jóvenes en 

París, en el invierno, mientras él labraba la 
tierra? ¿Cómo ocuparían su ociosidad? He aquí lo 
que él no podía comprender, haciendo sobre ello 
mil cálculos absurdos. 

Entónces se iudignó de la ignorancia en que 
le tenían, mientras Montlouis, hijo de un co-
lono suyo, estaba en el colegio y tenía un por-
venir. 

El, á la vista de una página impresa temblada 
y si una sílaba constaba de más de tres letras, 
tenía que detenerse á deletrearla para enten-
derla. Desde aquel dia se entregó á la lectura 
con pasión, pero esta afición no era del gusto 
del Duque, pues una noche, que durante una 
velada le sorprendió con un libro, le dijo seca-
mente ¡qne no justaba de letrados! 

Esto bastó para que redoblase la afición en el 
joven, y desde entonces leyó más, pero se ocul-
tó para leer. 

Ayuntamiento de Madrid



ORTEGA 

SOCIEDAD GENERAL 

Esta SOCIEDAD admi te ;anuncios, r ec l amos y no t ic ias 
pa ra todos]los periódicos de Madrid, p rovinc ias y e x t r a n -
j e r o . 

Ofrece á los a n u n c i a n t e s é indust r ia les combinac iones 
de publ ic idad en condiciones de prec io" excepcionales . 
E n v í a tar i fas á las pe r sonas que las p i d a n . 

OFICINAS 
6 y 8, A L C A L A , 6 y 8 

TELEFONO 517 

Monroy 
Dentista, Corredera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro Lara. 

J Í Elaboradas 'Solaaeuie.cn el fie. 73, E E f OXFORD ST., ú l r s m , OXFORD SÍ , 
y en venta en tocas las faoaac'as dé! Orbe. 

vca fo f t r aoa í í i o - ' . 

Se h a t r a s l a d o de la ca l l e M a y o r á la d e B a r r i o n u e v o , n ú 
m e r o 15. 

Mejor l oca l , m á s c o m o d i d a d p a r a lo s p a r r o q u i a n o s , m á s 
e c o n o m í a t a n t o en l a s c o m p o s t u r a s c o m o en t o d a c l a s e d e 
r e l o j e s . 

Se r e c i b e n e n c a r g o s p a r a d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l . 

15, B a r r i o n u e v o , 15 
JARABE de RABANO IODADO 

de G R I M A U L T y Cí l a , Farmacéuticos en París 
Desde hace veinte años este medicamento dá los resultados más notables en las 

enfertnedades de la infancia, reemplazando de una manera muy 
ventajosa el aceite de hígado de bacalao el jarabe antiescorbútico y el yoduro de hierro. 

Es un remedio soberano contra los Infartos é Inflamaciones de l a s 
g l á n d u l a s de l cue l lo , el u s a g r e y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y do la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, combate la pa/idez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu-
rales. Es un admirable medicamento contra las costras de leche, y un 
e x c e l e n t e depurativo. 

I M P O R T A N T E : Los admirables efectos de este medicamento, consagrando 
su aceptación, han provocado numerosas falsificaciones é imitaciones sin valor 
alguno. Para obtener el legitimo y eficaz J a r a b e do R á b a n o i o J a d o exijas© 
en cada Irasco la marca de fábrica, la f i rma GRIMAULT y O además 
grabada en el vidrio y el sello azul del gobierno »rancés. 

Depósito en las principales Farmacias y Droguerías 

Para eoava lce lentes y peruana» débilcn es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, males digestiones, anemia, tisis, raquitis-

I mo, etc. „ 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 

C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de los C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , por el !®Sr. i ® . S i « ú n S S n n d y S á n c h e z ^ m a g i s t r a d o de 
la A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , al p r ec io de 

e n r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 37 i d . i d . 3 9 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , s e 
l e s a b o n a r á el 10 por 100. 

^ p é n d i e e s a 5 C ó d i g o C / i v i l 
o í e l m i t m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a en c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t r i n a l l f g s 1, 
n r i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o po r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s in s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n í r e g a s ú p i t a ^ 1 p e s e t a 

Redacción y Administración: Fontanella, 44,pral. 1.® 

CHOCOLATES Y CAPI 
LA CASA QÜE PASA MAYOR CONTRIBÜCIOK fflDBSTRlAL EN EL HAMO 

Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO ¡GENERAL 

18 y 20, Cal le M a y o r , 18 y 20 
MADRID 
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